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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica brasileira se encontra reduzida a ape-
nas 11,7% de sua cobertura original e seus fragmen-
tos são de pequeno a médio porte se encontrando em
sua maioria, isolados uns dos outros (Ribeiro et al.,
2009). Entre muitos fatores, a agricultura intensiva
exerce forte pressão sobre remanescentes florestais ge-
rando problemas na conciliação entre conservação e ma-
nutenção dos sistemas produtivos. A fragmentação de
ambientes tem como conseqüência os efeitos de borda
(Laurance & Yensen 1991). Estes atuam em resposta
da interação entre dois ambientes distintos (floresta-
dos e não florestados), podendo alterar padrões e pro-
cessos bióticos e abióticos (Murcia 1995). O uso do
entorno apresenta intensa influência sobre os rema-
nescentes, assim, quanto maior a diferença estrutural
entre estes, maiores serão os efeitos de borda (Mes-
quita et al., 1999). A configuração da paisagem atua
incisivamente sobre as comunidades assim, a diversi-
dade no fragmento depende da estrutura da paisagem
do entorno, fenômeno denominado de ”efeito da ma-
triz”(Gascon et al., 1999; Mesquita et al., 1999). As co-
munidades florestais sujeitas as conseqüências da frag-
mentação podem apresentar alteração na abundância e
riqueza com a substituição e desparecimento de alguns
grupos (Beńıtez Malvido & Mart́ınez - Ramos 2003;
Laurance & Vasconcelos 2009). Neste cenário o en-
tendimento da regeneração se torna essencial para ma-
nutenção dos remanescentes. Assim, as plântulas que
compõem esta regeneração e são consideradas organis-
mos mais frágeis (Harper 1977) podem ter os efeitos da

fragmentação atuando de maneira mais intensa (Sizer
& Tanner 1999).

OBJETIVOS

Avaliar a estrutura da comunidade de plântulas em
fragmentos com matrizes de diferentes intensidades de
uso (produção intensiva e extensiva).

MATERIAL E MÉTODOS

A bacia do rio Guapi - Macacu está situada na porção
leste da baia da Guanabara. Os fragmentos de mata
da região em sua maioria são encontrados de forma
dispersa na paisagem, circundados por pastagens ou
cultivos anuais, sobre os morros, em áreas particulares
e com tamanhos distintos. Foram selecionados 6 frag-
mentos florestais em estágios sucessionais semelhantes
que apresentassem matriz formada por cultivo de mi-
lho (3 - intensivo) e pastagem (3 - extensivo). Nestes
foram estabelecidas 3 parcelas permanentes de 50 m x
5 m em cada um dos ambientes de borda antrópica,
núcleo (área controle) e clareira natural. Nestas par-
celas 3 sub - parcelas de 2 m x 1 m foram marcadas e
todas as plântulas arbóreas (Altura ≤ 1 m e diâmetro
a altura do solo ≤ a 10 mm) medidas com relação a
altura e diâmetro a altura do solo. As comparações
das comunidades foram feitas com esquema de parce-
las subdivididas e as comparações realizadas através do
teste t de Bonferroni no programa Sisvar 5.3.
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RESULTADOS

RESULTADOS A densidade de indiv́ıduos do banco
plântulas foi semelhante em fragmentos com entorno
de milho e pastagem em todos os ambientes. Entre-
tanto, ambientes de clareira e fragmentos com entorno
de pastagem tenderam a ter maiores densidades. O
diâmetro e altura dos indiv́ıduos apresentaram padrão
de resposta semelhante. As bordas de fragmentos com
entorno de milho apresentaram plântulas com maio-
res alturas e diâmetros (DAS: 3,26 mm; Altura:25,78
cm) quando comparadas a bordas de fragmentos com
entorno de pastagem (DAS: 2,43 mm; p=0,02 Altura:
16,63 cm; p=0,03). Esta diferença em fragmentos com
o mesmo tipo de entorno foi observada entre núcleo
quando avaliado o diâmetro (DAS: 1,89 mm p=0,00) e
clareira para altura (Altura: 14,77 cm p=0,00).
DISCUSSÃO As plântulas que estão em bordas de frag-
mentos com entorno de milho apresentaram maior ta-
manho, o que pode estar relacionado as condições que
este local as oferece. Muitas alterações abióticas são
relatadas para ambientes de bordas florestais (Didham
& Lawton 1999; Pohlman et al., 007). Maior entrada
de luz e maiores concentrações de nutrientes, que apre-
sentam como origem a matriz podem estar influenci-
ando o crescimento dos indiv́ıduos e a composição da
comunidade presente neste local. Este tipo de matriz
apresenta intenso uso da terra podendo ficar por alguns
meses sem vegetação e recebem aporte intenso de fer-
tilizantes qúımicos que podem alcançar as bordas dos
remanescentes de vegetação. Além disso, a substituição
de espécies que pode ocorrer nestes ambientes de borda
pode aumentar o número de indiv́ıduos e espécies gene-
ralistas (Hill et al., 003; Laurance & Vasconcelos 2009)
que em geral apresentam crescimento mais acelerado e
podem apresentar maiores tamanhos.

CONCLUSÃO

O banco de plântulas dos fragmentos que apresentam
uso de entorno mais intensivo estão mais suscept́ıveis
a alterações estruturais, apontando a importância de
técnicas de cultivo mais sustentáveis e de acordo com
as demandas conservacionistas.
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